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      Conheci o Falador de Amor numa noite no vale,




      Era mais belo do que qualquer um dos nossos belos jovens,




      Os seus olhos eram mais negros do que o abrunho, a sua voz muito mais doce




      Do que o soar das flautas do velho Kevin, além, em Coolnagar.




      Eu ia para a ordenha com um coração justo e livre…




      Minha dor! Minha dor!




      Aquela hora amarga drenou-me a vida;




      Julguei-o um amante humano, embora seus lábios nos meus fossem frios,




      E o fôlego da morte soprou forte em mim,




      perdida nos seus braços.




      Não sei por que caminho veio, nenhuma sombra deixou ficar,




      Mas todos os juncos suspirantes balouçaram sob um vento de fadas,




      O tordo cessou o seu canto, uma névoa avançou,




      Nós os dois abraçados… fora do mundo.




      Ethna Carbery,




      The Love-Talker


    


  




  

    

       



      SEIS SEMANAS ANTES DO CATIVEIRO




      Oak enfiou os cascos nas calças de veludo.




      — Fiz-te chegar tarde? — perguntou a senhora Elaine da cama, com a voz cheia de uma satisfação perversa. Apoiou a cabeça num cotovelo e deu uma pequena gargalhada. — Não falta muito para que não tenhas de fazer nada que te ordenem.




      — Sim — disse Oak, distraído. — Só farei o que tu ordenas, não é?




      Ela voltou a rir-se.




      Com o gibão apenas meio abotoado, tentou desesperadamente lembrar-se do caminho mais rápido para os jardins. Tinha pretendido ser pontual, mas surgira a oportunidade de finalmente ver o alcance do plano traiçoeiro que vinha a implementar.




      «Prometo que te apresento ao resto dos meus associados», dissera-lhe ela, deslizando os dedos por baixo da camisa dele e puxando-a para fora das calças. «Vais ficar impressionado com quão perto do trono podemos chegar…»




      Amaldiçoando-se a si próprio, ao céu e ao conceito de tempo em geral, Oak saiu a correr pela porta.




      — Despacha-te, seu malandro — gritou-lhe uma das lavadeiras do palácio. — Vai parecer mal se começarem sem ti. E ajeita o cabelo!




      Tentou alisar os caracóis enquanto os criados se desviavam do seu caminho. No palácio de Elfhame, por mais alto que ficasse, Oak seria para sempre o rapaz travesso e de cabelo selvagem que persuadia os guardas a jogarem com castanhas e roubava bolos de mel das cozinhas. Faerie prendia os seus habitantes em âmbar, por isso, se não tivessem cuidado, cem anos poderiam passar num lânguido piscar de olhos. E, assim, poucos notaram quanto o príncipe tinha mudado.




      Não que não se parecesse com o seu eu mais novo naquele momento, a correr por outro corredor, os cascos a bater na pedra. Desviou-se para a esquerda para evitar esbarrar contra um pajem com um braçado de pergaminhos, desviou-se para a direita para não atirar ao chão uma pequena mesa com um tabuleiro de chá completo em cima e, depois, quase chocou com Randalin, um membro idoso do Conselho Vivo.




      Quando chegou aos jardins, Oak estava sem fôlego. Arquejando, observou as grinaldas de flores e os músicos, os cortesãos e os foliões. Ainda não tinha chegado o Rei ou Rainha Altíssimos. Isso significava que tinha uma hipótese de abrir caminho até à frente sem que ninguém se apercebesse.




      Mas, antes que pudesse diluir-se no meio da multidão, a sua mãe, Oriana, agarrou-lhe a manga. A sua expressão era severa e, como a pele era habitualmente de um branco fantasmagórico, era fácil ver-lhe o rubor de raiva nas bochechas. Estavam tão avermelhadas que combinavam com a cor rosada dos olhos.




      — Onde te meteste? — Os dedos dela ergueram-se para o gibão de Oak, ajeitando-lhe os botões.




      — Perdi a noção do tempo — admitiu ele.




      — A fazer o quê? — Sacudiu o pó do veludo. A seguir, lambeu o dedo e esfregou uma mancha no nariz do filho.




      Ele sorriu-lhe com carinho e deixou-a ocupar-se dele. Se o considerasse pouco mais do que um rapaz, não tentaria saber mais sobre os problemas que criava. O seu olhar dirigiu-se para a multidão, à procura do seu guarda. Tiernan ficaria furioso quando compreendesse o plano de Oak na íntegra. Mas valeria a pena pela descoberta de uma conspiração. E a senhora Elaine tinha estado tão perto de lhe dizer os nomes das outras pessoas envolvidas.




      — É melhor aproximarmo-nos do estrado — disse ele a Oriana, pegando-lhe na mão e apertando-a.




      Ela correspondeu ao aperto, rápida e com uma intensidade castigadora.




      — És o herdeiro de toda a Elfhame — disse, como se ele não tivesse percebido aquela parte. — É hora de te começares a comportar como alguém capaz de governar. Nunca te esqueças de que tens de inspirar medo, mas também amor. A tua irmã não o fez.




      O olhar de Oak dirigiu-se para a multidão. Tinha três irmãs, mas sabia a qual ela se referia.




      Estendeu o braço, como um cavaleiro galante, e a mãe permitiu-se acalmar o suficiente para o aceitar. Oak manteve a sua expressão tão severa quanto ela poderia desejar. Foi fácil de fazer porque, assim que deu o primeiro passo, o Rei e a Rainha Altíssimos surgiram no limiar dos jardins.




      A sua irmã Jude trazia um vestido do vermelho intenso das rosas, com cortes altos nas laterais para que o vestido não lhe restringisse os movimentos. Não usava nenhuma lâmina à cintura, mas tinha o cabelo preso nos seus chifres familiares. Oak tinha quase a certeza de que escondia uma pequena faca num deles. Teria mais algumas costuradas na roupa e presas sob as mangas.




      Apesar de ser a Rainha Altíssima de Elfhame, com um exército à sua disposição e dezenas de cortes sob o seu comando, continuava a agir como se tivesse de resolver todos os problemas sozinha… e como se a melhor forma de o fazer fosse através do assassínio.




      A seu lado, Cardan vestia-se de veludo preto adornado com penas ainda mais negras que brilhavam como se tivessem sido arrastadas por um derrame de petróleo, com a escuridão das suas roupas a realçar os pesados anéis que lhe brilhavam nos dedos e a grande pérola que pendia de uma das suas orelhas. Piscou o olho a Oak e este sorriu-lhe, apesar da sua intenção de se manter sério.




      Quando Oak avançou, a multidão abriu-se para ele.




      As suas outras duas irmãs estavam entre o amontoado de cortesãos. Taryn, a gémea de Jude, tinha agarrado o filho com força pela mão, tentando distraí-lo da correria que provavelmente tinha feito momentos antes. A seu lado, Vivienne ria-se com a sua companheira, Heather. Vivi apontava para o Povo na plateia e sussurrava ao ouvido da namorada. Apesar de ser a única das suas três irmãs que era uma fada, era Vivi quem menos gostava de viver em Faerie. No entanto, continuava a manter-se a par dos mexericos.




      O Rei e a Rainha Altíssimos ergueram-se perante a sua corte, banhados pela luz do sol poente. Jude acenou a Oak, como tinham ensaiado. O silêncio instalou-se nos jardins. Ele virou a cabeça para ambos os lados, observando os presentes. Olhou para as sílfides aladas e para os nixies aquáticos, para os gnomos espertos e para os fetches sinistros, para os kelpies e para os trolls, para os barretes-vermelhos, que tresandavam a sangue seco, para os silkies e selkies, para os faunos e para os brags, para os lobs e para os shagfoals, para as bruxas e para o povo das árvores, para os cavaleiros e para as damas aladas com vestidos esfarrapados. Todos súbditos de Elfhame. Todos seus súbditos, supunha ele, já que era o seu príncipe.




      Nenhum deles tinha medo de Oak, independentemente do que a sua mãe esperasse.




      Nenhum deles tinha medo, independentemente do sangue nas suas mãos. O facto de os ter enganado a todos com tanta habilidade assustava-o a ele próprio.




      Parou à frente de Jude e Cardan e fez uma vénia superficial.




      — Que todos aqui testemunhem — começou Cardan, com os seus olhos de aros dourados brilhantes, a voz suave mas firme — que Oak, filho de Liriope e Dain da linhagem da Moita Verde, é meu herdeiro e, se eu deixar este mundo, ele governará no meu lugar e com a minha bênção.




      Jude inclinou-se para tirar um círculo de ouro da almofada que um pajem duende lhe estendeu. Não era uma coroa, mas também não deixava exatamente de o ser.




      — Que todos aqui sejam testemunhas. — A sua voz era fria. Nunca lhe tinham permitido esquecer que era mortal, quando era criança em Faerie. Agora que era rainha, nunca deixava que o Povo se sentisse totalmente seguro perto dela. — Oak, filho de Liriope e Dain da linhagem da Moita Verde, criado por Oriana e Madoc, meu irmão, é meu herdeiro e, quando eu deixar o mundo, ele governará no meu lugar e com a minha bênção.




      — Oak — disse Cardan. — Aceitas esta responsabilidade?




      Não, ansiava por dizer. Não há necessidade. Vocês os dois governarão para sempre.




      Mas não tinha perguntado a Oak se queria a responsabilidade, e sim se a aceitaria.




      A irmã tinha insistido que fosse formalmente nomeado herdeiro, agora que estava numa idade em que podia governar sem regente. Podia ter dito não a Jude, mas devia tanto a todas as suas irmãs que parecia impossível negar-lhes alguma coisa. Se uma delas pedisse o Sol, era melhor descobrir como o arrancar do céu sem se queimar.




      Claro que nunca lhe pediriam isso, ou algo parecido. Queriam que estivesse seguro, feliz e bem. Queriam dar-lhe o mundo e, ao mesmo tempo, impedir que o mundo o magoasse.




      E era por isso que era imperativo que nunca descobrissem o que realmente preparava.




      — Sim — disse Oak.




      Talvez devesse fazer algum tipo de discurso, ou algo que o fizesse parecer mais apto a governar, mas a sua mente tinha ficado completamente vazia. Teria sido o suficiente, no entanto, porque, um momento depois, lhe pediram que se ajoelhasse. Sentiu o metal frio na testa.




      A seguir, os lábios suaves de Jude encostaram-se à sua bochecha.




      — Serás um grande rei quando estiveres pronto — sussurrou ela.




      Oak sabia que tinha uma dívida tão grande para com a sua família que nunca seria capaz de a pagar. Enquanto os aplausos se erguiam à sua volta, fechou os olhos e prometeu que tentaria.




      *




      Oak era um erro que vivia e respirava.




      Dezassete anos antes, o Rei Altíssimo anterior, Eldred, levou para a sua cama a bela Liriope, de língua de mel. Nunca conhecido pela fidelidade, teve outras amantes, incluindo Oriana. As duas poderiam ter-se tornado rivais, mas em vez disso rapidamente ficaram amigas, que caminhavam juntas pelos jardins reais, mergulhavam os pés no Lago das Máscaras e rodopiavam em danças de roda nos festins.




      Liriope já tinha um filho e poucas fadas eram abençoadas duas vezes com descendência, por isso ficou surpreendida quando se viu grávida outra vez. E intrigada, porque também tinha tido outros amantes e sabia que o pai da criança não era Eldred, mas o filho preferido deste, Dain.




      Durante toda a sua vida, o príncipe Dain tinha planeado governar Elfhame depois do seu pai. Tinha-se preparado para isso, criando aquilo a que chamava a sua Corte de Sombras, um grupo de espiões e assassinos que só respondia perante ele. E tinha tentado apressar a sua ascensão ao trono, envenenando o pai aos poucos para lhe roubar a vitalidade até que abdicasse. Por isso, quando Liriope engravidou, Dain não deixaria que o seu passo em falso estragasse as coisas.




      Se Liriope desse à luz um filho de Dain e o seu pai descobrisse, Eldred poderia escolher um dos seus outros filhos como herdeiro. Seria melhor que tanto a mãe como a criança morressem e o futuro de Dain ficasse assegurado.




      Dain envenenou Liriope enquanto Oak ainda estava no seu ventre. Os cogumelos amanita causam paralisia em doses pequenas. Em doses maiores, o corpo abranda os seus movimentos como um brinquedo com a bateria a acabar, cada vez mais devagar até não se mexer mais. Liriope morreu, e Oak teria morrido com ela se Oriana não o tivesse arrancado ao corpo da amiga com uma faca e as suas próprias mãos macias.




      Foi assim que Oak veio ao mundo, coberto de veneno e sangue. Cortado na coxa por um golpe demasiado profundo da lâmina de Oriana. Apertado desesperadamente contra o peito dela para lhe abafar os gritos.




      Por mais alto que se risse ou por mais que folgasse, isso nunca apagaria esse conhecimento.




      Oak sabia o que desejar o trono fazia às pessoas.




      Ele nunca seria assim.




       



      *




      Após a cerimónia, houve, naturalmente, um banquete.




      A família real comeu numa mesa longa parcialmente escondida sob os ramos de um chorão, não muito longe de onde o resto da corte se banqueteava. Oak sentou-se à direita de Cardan, no lugar de honra. A sua irmã Jude, no extremo oposto da mesa, afundou-se na cadeira. Perante a família, era totalmente diferente do que era perante o Povo: uma artista fora do palco, ainda a envergar o seu fato.




      Oriana foi colocada à direita de Jude. Também um lugar de honra, embora Oak não soubesse ao certo se alguma delas estava particularmente feliz por ter de fazer conversa com a outra.




      Oak tinha irmãs em abundância — Jude, Taryn, Vivi —, e nenhuma delas era mais sua parente do que Oriana ou o exilado Grande General, Madoc, que as tinha criado. Mas não deixavam de ser a sua família. As duas únicas pessoas em toda a mesa que eram suas parentes de sangue eram Cardan e a criança pequena que se contorcia na cadeira à sua direita: Leander, o filho de Taryn com Locke, meio-irmão de Oak.




      Uma variedade de velas cobria a mesa, e flores tinham sido atadas aos ramos pendentes do chorão, juntamente com pedaços brilhantes de quartzo. Faziam um belo caramanchão. Provavelmente, tê-lo-ia apreciado mais se tivesse sido em honra de outra pessoa.




      Oak apercebeu-se de que tinha estado tão perdido nos seus pensamentos que lhe escapara o início de uma conversa.




      — Não gostei de ser uma cobra e, no entanto, parece que estou condenado a lembrar-me disso para toda a eternidade — dizia Cardan, com os caracóis negros a caírem-lhe sobre o rosto. Erguia um garfo de três pontas, como se quisesse enfatizar o seu ponto de vista. — O excesso de canções não tem ajudado, nem a sua longevidade. Quanto tempo passou? Oito anos? Nove? A verdade é que os ares de celebração em torno de toda esta história têm sido excessivos. Pensar-se-ia que nunca fiz coisa mais popular do que sentar-me no escuro, num trono, e morder as pessoas que me aborreciam. Sempre o pude fazer. Posso fazê-lo agora.




      — Morder pessoas? — ecoou Jude do extremo oposto da mesa.




      Cardan sorriu-lhe.




      — Sim, se for disso que gostam. — E bateu com os dentes como se quisesse demonstrar.




      — Ninguém está interessado nisso — disse Jude, abanando a cabeça.




      Taryn revirou os olhos a Heather, que sorriu e bebeu um gole de vinho.




      Cardan ergueu as sobrancelhas.




      — Poderia tentar. Uma pequena dentada. Só para ver se alguém escrevia uma canção sobre isso.




      — Então — disse Oriana, olhando para Oak ao fundo da mesa. — Estiveste muito bem lá em cima. Fez-me imaginar a tua coroação.




      Vivi fungou delicadamente.




      — Não quero mandar em nada, muito menos em Elfhame — lembrou-lhe Oak.




      Jude manteve o rosto cuidadosamente neutro, graças ao que parecia ser pura força de vontade.




      — Não precisas de te preocupar. Não tenciono bater as botas, e o Cardan também não.




      Oak virou-se para o Rei Altíssimo, que encolheu os ombros com elegância.




      — Parece difícil, bater botas pontiagudas.




      Quando Oak tinha a idade de Leander, Oriana não queria que fosse rei. Mas os anos tinham-na tornado mais ambiciosa em relação a ele. Talvez até tivesse começado a pensar que Jude lhe tinha roubado o seu direito de nascença, em vez de o ter salvado dele.




      Esperava que não. Uma coisa era eliminar conspirações contra o trono, mas, se descobrisse que a sua mãe estava envolvida numa, não sabia o que faria.




      Não me obriguem a escolher, pensou com uma ferocidade que o perturbou.




      Aquele era um problema que se devia resolver sozinho. Jude era mortal. Os mortais concebiam filhos mais facilmente do que as fadas. Se ela tivesse um bebé, este sobrepor-se-ia à sua pretensão ao trono.




      Enquanto pensava naquilo, o seu olhar dirigiu-se para Leander.




      Oito anos e adorável, com os olhos de raposa do pai. Da mesma cor dos de Oak, âmbar com muito amarelo misturado. O cabelo era escuro como o de Taryn. Leander tinha quase a mesma idade que Oak tivera quando Madoc conspirara para lhe dar a coroa de Elfhame. Quando olhava para ele, via a inocência que as suas irmãs e a sua mãe deviam tentar proteger. Isso deu-lhe uma sensação horrível, algo que era raiva, culpa e pânico, tudo misturado.




      Leander reparou que estava a ser estudado e puxou a manga de Oak.




      — Pareces aborrecido. Queres jogar um jogo? — perguntou, com a astúcia de uma criança ansiosa por pressionar alguém a ceder à diversão.




      — Depois do jantar — disse-lhe Oak com um olhar para Oriana, que parecia já bastante magoada. — A tua avó vai ficar zangada se dermos espetáculo à mesa.




      — O Cardan joga comigo — disse Leander, obviamente bem preparado para aquela discussão. — E ele é o Rei Altíssimo. Ele mostrou-me como fazer um pássaro com dois garfos e uma colher. Depois, os nossos pássaros lutaram até que um se desfez.




      Cardan era o espetáculo em pessoa e não se importaria se Oriana o repreendesse. Mas Oak só podia sorrir. Tinha sido muitas vezes uma criança numa mesa de adultos e lembrava-se de como tinha sido aborrecido. Teria adorado lutar com aves feitas de talheres de prata.




      — Que outros jogos jogaste com o rei?




      Aquilo deu início a um catálogo de mau comportamento longo e distrator, de atirar cogumelos para taças de vinho nas pontas opostas de mesas a dobrar guardanapos em chapéus e fazer caretas horríveis um ao outro.




      — E ele conta-me histórias engraçadas sobre o meu pai, o Locke — concluiu Leander.




      O sorriso de Oak ficou hirto. Mal se lembrava de Locke. As suas memórias mais claras giravam em torno do casamento dele com Taryn, e mesmo essas eram sobretudo a respeito da forma como Heather tinha sido transformada num gato e ficado muito irritada. Tinha sido um dos momentos que tinham feito Oak perceber que a magia não era divertida para todos.




      Enquanto pensava nisso, olhou para Heather do outro lado da mesa, querendo de repente assegurar-se de que estava bem. Tinha o cabelo preso em microtranças com madeixas de um rosa vibrante e sintético entrelaçadas. A sua pele escura brilhava com reflexos cor-de-rosa nas bochechas. Tentou chamar-lhe a atenção, mas ela estava demasiado ocupada a observar um pequeno duende que tentava roubar um figo do centro de mesa.




      O seu olhar moveu-se de seguida para Taryn. A mulher e assassina de Locke, a prender um guardanapo rendado na camisa de Leander. Não admirava que Heather estivesse nervosa por se sentar àquela mesa. A família de Oak estava encharcada de sangue, todos eles.




      — Como está o pai? — perguntou Jude de repente, erguendo as sobrancelhas.




      Vivi encolheu os ombros e acenou com a cabeça na direção de Oak. Tinha sido o último a vê-lo. Na verdade, tinha passado muito tempo com ele no ano anterior.




      — Tenta não se meter em sarilhos — disse Oak, e esperou que assim continuasse.




      *




      Depois do jantar, a família real voltou a juntar-se à corte. Oak dançou com a senhora Elaine, que ostentou o seu sorriso de gato-que-engoliu-um-rato-e-ainda-tem-fome e sussurrou ao ouvido de Oak que estava a combinar uma reunião para dali a três dias, com algumas pessoas que acreditavam na «sua causa».




      — De certeza que consegues ir em frente com isto? — perguntou-lhe ela, com o hálito quente no seu pescoço. O espesso cabelo ruivo pendia-lhe sobre as costas numa única trança larga, com fios de rubis presos nas madeixas. Trazia um vestido adornado com fios de ouro, como se já estivesse a fazer uma audição para se tornar a sua rainha.




      — Nunca pensei no Cardan como parente, mas muitas vezes me ressenti do que me tirou — tranquilizou-a Oak. E, se estremeceu um pouco com o seu toque, ela poderia imaginar que tinha sido um estremecimento de paixão. — Tenho procurado exatamente esta oportunidade.




      E ela, interpretando mal exatamente como ele esperava, sorriu contra a pele dele.




      — E a Jude não é tua irmã verdadeira.




      Oak sorriu, mas não respondeu. Sabia o que ela queria dizer, mas nunca poderia ter concordado.




      Ela partiu após o fim da dança, dando-lhe um último beijo na garganta.




      Tinha a certeza de que podia ir em frente com aquilo. Embora levasse inexoravelmente à morte dela e não tivesse a certeza do que isso significaria sobre ele.




      Já o tinha feito antes. Quando olhou para a sala à sua volta, não pôde deixar de notar a ausência daqueles que já tinha manipulado e depois traído. Membros de três conspirações que tinha destruído no passado, enganando os conspiradores para que se voltassem uns contra os outros… e contra ele. Tinham ido para a Torre do Esquecimento ou para o cepo por esses crimes, sem sequer saberem que tinham caído na sua armadilha.




      Naquele jardim cheio de víboras, Oak era uma planta carnívora, convidando-as a um tombo. Por vezes, havia uma parte dele que queria gritar: Olhem para mim. Vejam o que eu sou. Vejam o que fiz.




      Como se fosse atraído por pensamentos autodestrutivos, o seu guarda-costas, Tiernan, aproximou-se com um olhar acusador, de sobrancelhas franzidas. Envergava uma armadura de cabedal, com o brasão da família real a prender uma capa curta sobre um dos ombros.




      — Estás a causar escândalo.




      As conspirações eram muitas vezes coisas disparatadas, aspirações sem fundamento combinadas com uma escassez de intrigas interessantes na corte. Mexericos, demasiado vinho e muito pouco juízo. Mas tinha a sensação de que aquela era diferente.




      — Ela está a organizar a reunião. Está quase terminado.




      Tiernan dirigiu o olhar para o trono e para o Rei Altíssimo que nele repousava.




      — Ele sabe.




      — Sabe o quê? — Oak sentiu um aperto no estômago.




      — Ao certo? Não tenho a certeza. Mas alguém ouviu alguma coisa. O rumor é que lhe queres espetar uma faca nas costas.




      Oak fungou.




      — Ele não vai acreditar nisso.




      Tiernan dirigiu a Oak um olhar incrédulo.




      — Os seus próprios irmãos traíram-no. Seria um tolo se não acreditasse.




      Oak voltou novamente a sua atenção para Cardan e, daquela vez, o Rei Altíssimo retribuiu-lhe o olhar. As sobrancelhas de Cardan ergueram-se. Havia um desafio na sua expressão e a promessa de crueldade vagarosa. O jogo tinha começado.




      O príncipe virou costas, num gesto de frustração. A última coisa que queria era que Cardan pensasse nele como um inimigo. Devia ir ter com Jude. Tentar explicar.




      No dia seguinte, disse Oak a si próprio. Quando não lhe estragasse a noite. Ou no dia a seguir a esse, quando já seria demasiado tarde para ela o impedir de se encontrar com os conspiradores, quando ainda poderia conseguir o que esperava. Quando descobrisse quem estava por trás da conspiração. Depois disso, faria o que sempre tinha feito: fingir o pânico. Diria aos conspiradores que queria sair. Dar-lhes-ia razões para recearem que fosse ter com o Rei e a Rainha Altíssimos com o que sabia.




      A tentativa do seu assassinato era o motivo pelo qual planeava que fossem presos, em vez de traição. Porque os múltiplos atentados contra a vida de Oak lhe permitiam manter a reputação de incapacidade. Ninguém adivinharia que tinha derrubado intencionalmente aquela conspiração, deixando-o livre para o fazer mais uma vez.




      E Jude não adivinharia que se punha em perigo, nem naquele momento nem nas ocasiões anteriores.




      A não ser, claro, que tivesse de confessar tudo para convencer Cardan de que não estava contra ele. Um arrepio percorreu-o ao pensar em como Jude ficaria horrorizada, em como toda a sua família ficaria perturbada. O seu bem-estar era a coisa que todos usavam para justificar os seus próprios sacrifícios, as suas próprias perdas. Pelo menos o Oak foi feliz, pelo menos o Oak teve a infância que nós não tivemos, pelo menos o Oak…




      Oak mordeu a parte interna da bochecha com tanta força que sentiu o sabor a sangue. Precisava de se certificar de que a sua família nunca saberia verdadeiramente no que se tinha transformado. Quando os traidores fossem apanhados, Cardan poderia esquecer as suas suspeitas. Talvez nada precisasse de ser dito a ninguém.




      — Príncipe! — Vier libertou-se de um aglomerado de jovens cortesãos para pôr um braço sobre o ombro do amigo. — Aí estás tu. Vem celebrar connosco!




      Oak pôs de lado as suas preocupações com uma gargalhada forçada. Afinal de contas, a festa era sua. E, assim, dançou sob as estrelas com o resto da Corte de Elfhame. Divertiu-se. Desempenhou o seu papel.




      Uma fada aproximou-se do príncipe, com pele verde de gafanhoto e asas a condizer. Trazia consigo duas amigas, que se lhe abraçaram ao pescoço. As suas bocas sabiam a ervas e a vinho.




      Movia-se de um parceiro para outro ao luar, girando sob as estrelas. Ria-se de tolices.




      Uma sluagh encostou-se a ele, com os lábios pintados de preto. Oak sorriu-lhe enquanto eram arrastados para outra das danças circulares. A boca dela tinha a doçura de ameixas pisadas.




      — Olha para a minha cara e eu sou alguém — sussurrou-lhe ela ao ouvido. — Olha para as minhas costas e não sou ninguém. Que sou eu?




      — Não sei — admitiu Oak, com um arrepio a percorrer-lhe os ombros.




      — O teu espelho, Alteza — disse ela, o hálito provocando cócegas no pescoço do príncipe.




      E, a seguir, afastou-se.




       



      *




      Horas depois, Oak cambaleou de volta ao palácio, com a cabeça a doer e as tonturas a tornarem os seus passos irregulares. No mundo mortal, aos 17 anos, o álcool era ilegal e, por consequência, algo que se escondia. Naquela noite, contudo, esperava-se que bebesse em todos os brindes: vinhos escuros como sangue, vinhos verdes efervescentes e uma bebida roxa doce que sabia a violetas.




      Sem saber se já estava de ressaca ou se algo pior ainda estava para vir depois de descansar, Oak decidiu tentar encontrar uma aspirina. Vivi tinha entregado um saco da Walgreens a Jude quando chegaram, saco que tinha quase a certeza de que continha analgésicos.




      Cambaleou em direção aos aposentos reais.




      — Que fazemos aqui, exatamente? — perguntou Tiernan, agarrando o cotovelo do príncipe quando este tropeçou.




      — Estou à procura de um remédio para o que me aflige — disse Oak.




      Tiernan, taciturno nos melhores momentos, limitou-se a arquear uma sobrancelha.




      Oak acenou-lhe com uma mão.




      — Podes guardar os teus gracejos, ditos e não ditos, para ti.




      — Alteza — disse Tiernan, obediente, o que por si só era já uma repreensão.




      O príncipe apontou para o guarda que se encontrava à entrada dos aposentos de Jude e Cardan, uma ogre com um só olho, armadura de couro e cabelo curto.




      — Ela pode cuidar de mim a partir daqui.




      Tiernan hesitou. Mas talvez quisesse visitar Hyacinthe, aborrecido, zangado e a planear a fuga, como tinha feito todas as noites desde que lhe tinha sido posto o freio. Tiernan não gostava de o deixar muito tempo sozinho, por inúmeras razões.




      — Se tens a certeza…




      A ogre endireitou mais as costas.




      — A Rainha Altíssima não se encontra nos aposentos.




      Oak encolheu os ombros.




      — Não faz mal.




      Provavelmente, era melhor para ele ir buscar as coisas quando Jude não estava lá para se rir do seu estado. E, embora a guarda parecesse não gostar, não o impediu de passar por ela, abrir uma das portas duplas e entrar.




      Os aposentos do Rei e da Rainha Altíssimos estavam decorados com tapeçarias e brocados representando florestas mágicas que escondiam feras ainda mais mágicas, com a maior parte das superfícies coberta por velas gordas apagadas. Deviam ser para a sua irmã, que não conseguia ver no escuro como o Povo.




      Oak encontrou o saco da Walgreens atirado sobre uma mesa pintada de um lado da cama. Despejou o conteúdo sobre o cobertor elaboradamente bordado que cobria um sofá baixo.




      Havia, de facto, três frascos de ibuprofeno de marca branca. Abriu um deles, enfiou o polegar no selo de plástico e retirou três cápsulas de gel.




      Havia um alquimista do castelo com quem poderia ir ter e que lhe daria uma poção de sabor horrível se estivesse mesmo a sofrer, mas Oak não queria que lhe espetasse dedos, nem queria fazer conversa de circunstância enquanto a cura era preparada. Enfiou as cápsulas na boca e engoliu-as a seco.




      Do que precisava naquele momento era de muita água e da sua cama.




      Balançando um pouco, começou a enfiar o conteúdo de volta no saco. Ao fazê-lo, reparou numa embalagem de comprimidos dentro de uma cinta de papel. Curioso, virou-a e pestanejou com surpresa ao perceber que se tratava de uma receita médica. Um contracetivo.




      Jude só tinha 26 anos. Muitas pessoas dessa idade ainda não queriam ter filhos. Ou não os queriam de todo.




      É claro que a maior parte delas não tinha de assegurar uma dinastia.




      A maioria também não estava preocupada com a possibilidade de tirar o irmão mais novo da linha de sucessão. Oak esperava que não fosse ele a razão para ela tomar aquilo. Mas, mesmo que não fosse a única razão, não podia deixar de pensar que estaria envolvido.




      E, com esse pensamento sombrio, ouviu passos no corredor. A voz familiar de Cardan, embora não conseguisse perceber as palavras.




      Em pânico, enfiou o resto dos produtos farmacêuticos no saco, atirou-o para cima da mesa e escondeu-se por baixo. A porta abriu-se um momento depois. As botas pontiagudas de Cardan bateram nos mosaicos, seguidas pelos passos suaves de Jude.




      Assim que a barriga de Oak embateu contra o chão poeirento, apercebeu-se de como era tolo. Porquê esconder-se, quando nem Jude nem Cardan ficariam zangados se o encontrassem ali? Era a sua própria vergonha por invadir a privacidade da irmã. A culpa e o vinho tinham-se combinado para o tornar absurdo. No entanto, seria ainda mais absurdo se saísse naquele momento, por isso ficou deitado ao lado de um chinelo perdido e esperou que voltassem a sair antes que ele espirrasse.




      A sua irmã sentou-se num dos sofás, libertando um grande suspiro.




      — Não podemos resgatá-lo — disse Cardan suavemente.




      — Eu sei disso — ripostou Jude. — Fui eu quem o exilou. Sei disso.




      Falavam do pai dele? E de resgate? Oak tinha estado com eles a maior parte da noite e não se tinha falado daquilo. Mas quem mais tinha ela exilado com quem se importasse o suficiente para querer um resgate? Depois lembrou-se da pergunta de Jude ao jantar. Talvez não estivesse a perguntar por Madoc de todo. Talvez tentasse determinar se algum deles sabia alguma coisa.




      Cardan suspirou.




      — Que sirva de consolo o facto de não termos o que a senhora Nore quer, mesmo que nos deixássemos chantagear.




      Jude abriu algo fora do campo de visão de Oak, que rastejou um pouco para conseguir um ângulo melhor e viu a caixa de ramos entrançados que ela segurava. Entrelaçada nos seus dedos, havia uma corrente com um globo de vidro. Dentro dele, algo se movia com inquietude.




      — A mensagem fala do coração de Mellith. Algum artefacto antigo? Acho que procura um pretexto para o manter preso.




      — Se não soubesse, poderia pensar que a culpa é do teu irmão — disse Cardan num tom provocador, e Oak quase bateu com a cabeça contra a madeira da mesa, surpreendido por ter ouvido uma referência a si próprio. — Primeiro, quis que fosses simpática para aquela rainha de dentes afiados e olhos loucos. Depois, quis que perdoasses àquele antigo falcão de quem o guarda-costas gosta, por me ter tentado matar. Parece-me uma coincidência demasiado grande que o Hyacinthe tenha vindo da corte da senhora Nore, tenha passado tempo com o Madoc e não tenha estado envolvido no seu rapto.




      Aquelas palavras estavam carregadas de suspeita, embora Cardan sorrisse. No entanto, a sua desconfiança pouco importava ao lado do perigo que o pai deles corria.




      — O Oak misturou-se com as pessoas erradas, só isso — disse Jude, cansada.




      Cardan sorriu, com um caracol de cabelo preto a cair-lhe em frente da cara.




      — É mais parecido contigo do que queres ver. Esperto. Ambicioso.




      — Se há alguém culpado do que está a acontecer, sou eu — lamentou Jude com outro suspiro. — Por não ter ordenado a execução da senhora Nore quando tive oportunidade.




      — Todas as canções obscenas sobre a cobra devem ter-se tornado uma grande distração — disse Cardan em tom ligeiro, deixando de parte a discussão sobre Oak. — A generosidade de espírito é tão invulgar em ti.




      Ficaram em silêncio por um momento, e Oak observou o rosto da irmã. Havia ali algo privado e doloroso. Não sabia, naquela altura, quão perto ela tinha estado de perder Cardan para sempre e talvez de se perder a si própria também.




      Com a mente toldada pela bebida, Oak ainda interiorizava toda aquela informação. A senhora Nore, da Corte dos Dentes, tinha Madoc preso. E Jude não ia tentar trazê-lo de volta. Oak queria rastejar de debaixo da mesa e implorar-lhe. Jude, não podemos deixá-lo lá. Não podemos deixá-lo morrer.




      — Diz-se que a senhora Nore está a criar um exército de criaturas de pau, pedra e neve — murmurou Jude.




      A senhora Nore pertencia à antiga Corte dos Dentes. Depois de se aliar a Madoc e tentar roubar a coroa de Elfhame, toda a sua corte fora dissolvida. Os seus melhores guerreiros — incluindo o amado de Tiernan, Hyacinthe — foram transformados em pássaros. Madoc tinha sido enviado para o exílio. E a senhora Nore fora obrigada a jurar fidelidade à filha que atormentava: Suren. A pequena rainha de dentes afiados que Cardan tinha referido.




      Oak sentiu o rubor de uma emoção desconhecida ao pensar nela. Lembrava-se de ter fugido para ir ter com ela ao bosque e do som da sua voz no escuro.




      A irmã continuou.




      — Independentemente de a senhora Nore querer usá-las para nos atacar a nós ou ao mundo mortal, ou mesmo que queira que lutem apenas para seu divertimento, temos de a impedir. Se nos atrasarmos, terá tempo para aumentar as forças. Mas atacar a sua fortaleza significaria a morte do meu pai. Se avançarmos contra ela, ele morre.




      — Podemos esperar algum tempo — disse Cardan. — Mas não demasiado.




      Jude franziu o sobrolho.




      — Se ela sair daquela cidadela, corto-lhe a garganta de orelha a orelha.




      Cardan traçou uma linha dramática na garganta com um dedo e, a seguir, deixou-se cair de forma exagerada, com os olhos fechados e a boca aberta. A fazer-se de morto.




      Jude fez uma careta.




      — Não precisas de troçar.




      — Já te disse que te pareces muito com o Madoc quando falas de homicídio? — disse Cardan, abrindo um olho. — Porque é verdade.




      Oak esperava que a irmã ficasse zangada, mas riu-se apenas.




      — Deve ser isso que te agrada em mim.




      — Seres assustadora? — perguntou ele, a voz a tornar-se exageradamente lânguida, quase um ronronar. — Adoro.




      Jude encostou-se a ele, apoiou-lhe a cabeça no ombro e fechou os olhos. Os braços do rei envolveram-na e ela estremeceu uma única vez, como se esquecesse alguma coisa.




      Enquanto a olhava, Oak voltou os seus pensamentos para aquilo que sabia que iria acontecer. Ele, o inútil filho mais novo, o herdeiro, seria protegido da informação de que o seu pai corria perigo.




      Hyacinthe seria arrastado para ser interrogado. Ou executado. Provavelmente as duas coisas, uma a seguir à outra. E era perfeitamente possível que o merecesse. Oak sabia, ao contrário da sua irmã, que Madoc tinha falado com o antigo falcão muitas vezes nos meses anteriores. Se Hyacinthe fosse o responsável, Oak cortar-lhe-ia pessoalmente a garganta.




      Mas o que viria depois disso? Nada. Nenhuma ajuda para o pai deles. A senhora Nore ganharia tempo para construir o exército que Jude tinha descrito, mas Elfhame acabaria por avançar contra ela. Quando a guerra chegasse, ninguém seria poupado.




      Tinha de agir rapidamente.




      O coração de Mellith. Era isso que a senhora Nore queria. Não tinha a certeza se o conseguiria, mas, mesmo que não conseguisse, isso não significava que não houvesse uma forma de a impedir. Embora não visse Suren há anos, sabia onde ela estava e duvidava que mais alguém na Corte Altíssima soubesse. Tinham sido amigos em tempos. Além disso, a senhora Nore tinha-lhe feito uma jura. Ela detinha o poder de comandar a sua mãe. Uma palavra dela poderia acabar com aquele conflito antes mesmo de começar.




      A ideia de procurar Wren encheu-o de uma emoção que não queria examinar muito de perto, tão bêbedo e perturbado como já estava. Mas, em vez disso, podia planear como iria usar a passagem secreta para se esgueirar do quarto da irmã quando ela estivesse a dormir, como iria interrogar Hyacinthe enquanto Tiernan arrumava as suas coisas. Como iria ao Mercado de Mandrágora e descobriria mais a respeito daquele coração antigo com Mãe Marrow, que sabia quase tudo sobre tudo.




      A conspiração esperaria. Não era como se pudessem fazer a sua jogada sem um candidato ao trono à espera.




      Oak salvaria o pai. Talvez nunca conseguisse reparar a sua família, mas podia tentar compensar o que já lhes tinha custado. Podia tentar estar à altura deles. Se assim fosse, se persuadisse Wren, se conseguissem, então Madoc viveria e Jude não teria de fazer outra escolha impossível.




      *




      Todos o teriam proibido de ir, é claro. Mas antes de terem hipótese de o fazer, já tinha partido.


    


  




  

    

       



      CAPÍTULO 1




      O frio das prisões corrói os ossos de Oak e o cheiro a ferro arde-lhe na garganta. O freio aperta-lhe as bochechas, lembrando-lhe que está preso a uma obediência que o limita de forma mais segura do que quaisquer correntes. Mas o pior é o pavor do que vai acontecer a seguir, um pavor tão grande que deseja que aconteça de uma vez por todas, para que possa deixar de o temer.




      Na manhã seguinte a ter sido trancado na sua cela nas masmorras de pedra sob a Cidadela das Agulhas de Gelo da antiga Corte dos Dentes, um criado trouxe-lhe um cobertor forrado a pele de coelho. Uma gentileza que não sabia como interpretar. No entanto, por mais que o puxe sobre si, raramente está quente.




      Duas vezes por dia é-lhe trazida comida. Água, muitas vezes com uma camada de gelo à superfície. Sopa, quente o bastante para o deixar confortável durante uma hora ou duas. À medida que os dias passam, teme que, em vez de adiarem o seu tormento, como alguém que deixasse um pedaço particularmente delicioso na beira do prato para ser guardado para o fim, tenha sido simplesmente esquecido.




      Certa vez, julgou reconhecer a sombra de Wren a observá-lo à distância. Chamou-a, mas ela não respondeu. Talvez nunca lá tivesse estado. O ferro tolda-lhe os pensamentos. Talvez só tivesse visto o que queria desesperadamente ver.




      Ela não falou com ele desde que o mandou para ali. Nem sequer para usar o freio para o comandar. Ou para se gabar.




      Por vezes, grita para a escuridão, só para se lembrar de que consegue fazê-lo.




      Estas masmorras foram construídas para engolir gritos. Ninguém vem.




      Hoje, grita até ficar rouco e, depois, encosta-se a uma parede. Gostaria de poder contar uma história a si próprio, mas não consegue convencer-se de que é um príncipe corajoso que sofre um revés numa missão ousada, nem o tempestuoso amante traído que tantas vezes representou no passado. Nem mesmo o irmão e filho leal que pretendia ser quando partiu de Elfhame.




      O que quer que seja, não será certamente um herói.




      Um guarda avança pelo corredor, levando Oak a apoiar os cascos no chão para se erguer. Um dos falcões. Straun. O príncipe já o tinha ouvido antes no portão, a queixar-se, sem se aperceber de que a sua voz é audível. É ambicioso, aborrecido com o tédio do serviço de guarda e ansioso por mostrar a sua habilidade perante a nova rainha.




      Wren, cuja beleza Straun exalta. Oak odeia-o.




      — Tu aí — diz o falcão, aproximando-se. — Cala-te antes que eu te faça calar.




      Ah, percebe Oak. Ele está tão aborrecido que quer fazer algo acontecer.




      — Estou apenas a tentar conferir a esta masmorra uma atmosfera autêntica — declara Oak. — O que é um lugar como este sem os gritos dos atormentados?




      — Filho do traidor, tens-te em grande conta, mas não sabes nada sobre o tormento — diz Straun, dando um pontapé nas barras de ferro com o tacão da bota, fazendo-as ecoar. — Em breve, porém. Em breve, aprenderás. Poupa os teus gritos.




      Filho do traidor. Interessante. Não apenas aborrecido, mas ressentido com Madoc.




      Oak aproxima-se o suficiente das barras para sentir o calor do ferro.




      — Então a Wren pretende castigar-me?




      Straun funga.




      — A nossa rainha tem coisas mais importantes do que tu com que se ocupar. Foi à Floresta de Pedra para acordar os reis trolls.




      Oak olha para ele, atónito.




      O falcão sorri.




      — Mas não te preocupes. A bruxa da tempestade ainda cá está. Talvez ela te mande chamar. Os seus castigos são lendários. — Com isto, caminha de volta para o portão.




      Oak deixa-se cair no chão frio, furioso e desesperado.




      Tens de fugir. O pensamento atinge-o com força. Tens de encontrar uma forma.




      Não seria fácil. As barras de ferro queimam. A fechadura é difícil de arrombar, embora tenha tentado uma vez com um garfo. Tudo o que conseguiu fazer foi partir um dos dentes e garantir que toda a comida subsequente fosse enviada apenas com colheres.




      Não é fácil fugir. E, além disso, talvez, depois de tudo, Wren ainda o pudesse visitar.




      *




      Oak acorda no chão de pedra da sua cela, com a cabeça a ecoar e o hálito a condensar-se no atmosfera. Pestaneja, confuso, ainda meio em sonhos. É raro conseguir dormir profundamente com tanto ferro à sua volta, mas não foi isso que o acordou naquela noite.




      Uma grande onda de magia atinge a cidadela, vinda algures de sul, e abate-se com um poder inconfundível. Depois, há um tremor na terra, como se algo maciço se movesse sobre ela.




      É então que lhe ocorre que a Floresta de Pedra fica a sul da cidadela. O tremor não é algo que se move sobre a terra, mas algo que é expelido dela. A Wren fê-lo. Libertou os reis trolls da sua escravatura debaixo do solo.




      Quebrou uma maldição antiga, tão antiga que, para Oak, parece entrelaçada no tecido do mundo, tão implacável como o mar e o céu.




      Quase consegue ouvir o som do estalar das rochas que os aprisionaram. Fissuras com forma de teia de aranha a saírem em duas direções simultâneas de ambos os rochedos. Ondas de força mágica a fluir desses centros gémeos, suficientemente intensas para que as árvores próximas se partissem, fazendo com que os frutos azuis cobertos de gelo se dispersassem sobre a neve.




      Quase consegue ver os dois antigos reis trolls, erguendo-se da terra, alongando-se pela primeira vez em séculos. Altos como gigantes, sacudindo tudo o que tinha crescido sobre eles durante o seu sono. Terra e erva, pequenas árvores e rochas choveriam dos seus ombros.




      A Wren tinha-o feito.




      E, porque aquilo devia ser impossível, o príncipe não faz ideia do que ela poderá fazer a seguir.




      *




      Uma vez que é improvável que consiga adormecer novamente, Oak faz os exercícios que Fantasma lhe ensinou há muito tempo, para que pudesse continuar a praticar enquanto estivesse preso no mundo mortal.




      Imagina que tens uma arma. Estavam no segundo apartamento de Vivi, de pé numa pequena varanda de metal. Lá dentro, Taryn e Vivi tinham estado ocupadas com Leander, que aprendia a gatinhar. Fantasma tinha perguntado sobre o treino de Oak e não se interessou pela desculpa de que tinha 11 anos, tinha de ir à escola e não podia andar com um montante no relvado comum sem que os vizinhos ficassem preocupados.




      Oh, vá lá! Oak riu-se, pensando que o espião estava a ser tolo.




      Fantasma conjurou a ilusão de uma lâmina a partir do nada, o punho decorado com hera. O seu encantamento era tão bom que Oak teve de olhar de perto para ver que não era real. É a tua vez, príncipe.




      Oak tinha realmente gostado de fazer a sua própria espada. Era enorme e preta, com um punho vermelho-vivo coberto de rostos demoníacos. Parecia a espada de alguém num anime que ele andava a ver, e sentia-se um mauzão com ela nas mãos.




      A visão da lâmina de Oak fizera Fantasma sorrir, mas não se riu. Em vez disso, começou a fazer uma série de exercícios, pedindo a Oak que o acompanhasse. Disse ao príncipe que o devia tratar pelo seu nome de não espião, Garrett, uma vez que eram amigos.




      Podes fazer isto, disse-lhe Fantasma (Garrett). Quando não tiveres mais nada.




      Provavelmente, queria dizer com que praticar. Embora, neste momento, Oak não tenha mais nada, ponto final.




      Os exercícios físicos aquecem-no apenas o suficiente para ficar a meio caminho do conforto, quando puxa o cobertor sobre os ombros.




      O príncipe está preso há três semanas, de acordo com os riscos que fez no pó sob o banco solitário. Tempo suficiente para pensar em todos os erros que cometeu na sua malfadada demanda. Tempo suficiente para reconsiderar incessantemente o que deveria ter feito no pântano, depois de a Bruxa dos Cardos se ter virado para ele e dito com a sua voz rouca: Não sabias, príncipe das raposas, o que já tinhas? Que bela brincadeira, procurar o coração de Mellith quando ela caminha a teu lado.




      Ao lembrar-se disso, Oak levanta-se e anda de um lado para o outro, os cascos a bater incansavelmente contra a pedra negra. Devia ter-lhe contado a verdade. Devia ter-lhe contado e aceitado as consequências.




      Em vez disso, convenceu-se de que guardar o segredo da sua origem a protegia, mas seria isso verdade? Ou seria mais verdade que a tinha manipulado, da mesma forma que manipulava toda a gente na sua vida? Era nisso que era bom, afinal: truques, jogos, insinceridade.




      A sua família deve estar em pânico neste momento. Confia que Tiernan levou Madoc para Elfhame em segurança, não importando o que o general barrete-vermelho quisesse. Mas Jude ficaria furiosa com Tiernan por ter deixado Oak para trás e ainda mais furiosa com Madoc, se adivinhasse que a culpa era dele.




      É possível que Cardan ficasse aliviado por se ver livre de Oak, mas isso não impediria Jude de elaborar um plano para o resgatar. Ela já antes foi implacável em nome do irmão, mas esta é a primeira vez que o assusta. Wren é perigosa. Não é alguém que se queira irritar. Nenhum deles é.




      Recorda a pressão dos dentes afiados de Wren no seu ombro. O atabalhoamento nervoso do seu beijo, o brilho dos seus olhos húmidos e a forma como ele retribuiu a sua confiança relutante com deceção. Repetidamente, na sua cabeça, vê a traição no rosto dela quando se apercebeu do enorme segredo que ele tinha guardado.




      Não importa se mereces estar nas prisões dela, diz a si próprio. Tens de sair na mesma.




      Sentado no escuro, ouve os guardas a jogarem dados. Abriram um jarro de um licor de zimbro particularmente forte para festejar o feito de Wren. Straun é o mais barulhento e bêbedo do grupo, e também o que perde mais dinheiro.




      Oak adormece e acorda com o som de passos suaves. Levanta-se, aproximando-se o mais que pode das barras de ferro.




      Uma mulher huldu surge. Traz um tabuleiro, balouçando a cauda atrás de si.




      A desilusão é um buraco no estômago.




      — Fernwaif — diz ele, e os olhos dela dirigem-se para os seus. Consegue ver a cautela neles.




      — Lembras-te do meu nome — diz ela, como se fosse um truque. Como se os príncipes tivessem a capacidade de foco mental de um mosquito.




      — Claro que sim. — Ele sorri e, passado um momento, ela descontrai visivelmente e os seus ombros baixam.




      Oak não teria notado essa reação antes. Afinal, era suposto os sorrisos tranquilizarem as pessoas. Mas talvez não tanto como os seus faziam.




      Talvez não o consigas evitar. Talvez o faças sem saber. Foi o que Wren disse quando ele afirmou que já não usava o seu encantamento de boca de mel, o seu talento de gancanagh. Seguia as regras que Oriana lhe tinha dado. Claro que sabia as coisas certas a dizer para fazer alguém gostar dele, mas tinha dito a si próprio que isso não era o mesmo que entregar-se à magia, não era o mesmo que encantá-la.




      Mas, sentado no escuro, reconsiderou. E se segregasse poder como um miasma? Como um veneno? Talvez a sedução dos conspiradores que tinha feito não tivesse sido por ser inteligente ou sociável. Em vez disso, usava um poder ao qual não podiam resistir. E se fosse uma pessoa muito pior do que devia ser?




      E, como para o provar, reforça a sua vantagem, mágica ou não. Amplia o sorriso a Fernwaif.




      — És uma companhia muito melhor do que o guarda que me trouxe a comida ontem — diz-lhe com toda a sinceridade, pensando num troll que nem sequer lhe dirigia o olhar. Que entornou metade da água no chão e depois lhe sorriu, mostrando uma fileira de dentes rachados.




      Fernwaif funga.




      — Não sei se isso é um grande elogio.




      Não era.




      — Devo dizer-te antes que o teu cabelo é como ouro fiado, os teus olhos como safiras?




      Ela ri-se, e ele vê que tem as bochechas rosadas quando retira as tigelas vazias perto da ranhura no fundo da cela e as substitui pelo novo tabuleiro.




      — É melhor não.




      — Posso fazer melhor — diz ele. — E talvez me possas trazer alguns mexericos para animarem a monotonia fria dos meus dias.




      — És muito tolo, Alteza — diz ela após um momento, mordendo um pouco o lábio inferior.




      O olhar dele viaja, avaliando os bolsos do vestido dela para perceber se tem chaves. O seu rubor intensifica-se.




      — Sou — concorda ele. — Suficientemente tolo para me ter metido nesta situação. Pergunto-me se poderias levar uma mensagem à Wr… à vossa nova rainha.




      Ela afasta o olhar.




      — Não me atrevo — diz, e Oak sabe que não deve insistir.




      Recorda o aviso que Oriana lhe fez quando era criança.




      Um poder como o que tens é perigoso. Podes saber o que as outras pessoas mais querem ouvir. Dizer essas coisas, e elas não quererão só ouvir-te. Passarão a desejar-te acima de tudo o resto. O amor que um gancanagh inspira… alguns podem definhar de desejo por ele. Outros reduzirão o gancanagh a pedaços para se certificarem de que mais ninguém o terá.




      Cometeu um erro quando foi para a escola no mundo mortal. Sentiu-se sozinho. Quando fez um amigo, quis mantê-lo. E sabia exatamente como. Era fácil. Tudo o que tinha de fazer era dizer as coisas certas. Lembra-se do sabor do poder na sua língua, a fornecer palavras que nem sequer compreendia. Futebol e Minecraft, elogios aos desenhos do rapaz. Não eram mentiras, mas também não estavam perto da verdade. Divertiam-se juntos, a correr no recreio, encharcados em suor, ou a jogar videojogos na cave do rapaz. Divertiam-se juntos até descobrir que, quando estavam separados, mesmo por algumas horas, o rapaz não falava. Não comia. Ficava à espera de voltar a ver Oak.




      Com essa memória na cabeça, Oak cambaleia em diante, forçando a boca num sorriso que espera parecer verdadeiro.




      — Desejo informar a tua rainha de que estou às suas ordens, percebes? Sou seu para que me comande e espero que faça exatamente isso.




      — Não queres ser salvo? — Fernwaif sorri. Agora é ela quem o provoca. — Devo informar a minha senhora de que estás tão domesticado que te pode deixar sair?




      — Diz-lhe… — começa Oak, mantendo o espanto com a notícia de que ela regressou à cidadela longe do rosto, por pura força de vontade. — Diz-lhe que estou perdido em toda esta escuridão.




      Fernwaif ri-se, os olhos a brilhar como se Oak fosse uma figura romântica de um conto.




      — Ela pediu-me que viesse hoje — confidencia a rapariga huldu num sussurro.




      Aquilo parece promissor. A primeira coisa esperançosa que ouve em algum tempo.




      — Nesse caso, desejo muito que o teu relatório sobre mim seja favorável — diz ele e faz uma vénia.




      As suas bochechas ainda estão rosadas de prazer quando ela sai, afastando-se com passos leves. Ele consegue ver o balouçar da cauda debaixo das saias.




      Oak vê-a partir antes de se baixar e inspecionar o tabuleiro: uma empada de cogumelos, um pires de compota, um bule inteiro a ferver com uma chávena, um copo de água de neve derretida. Comida mais agradável do que o habitual. E, no entanto, parece-lhe que tem pouco apetite para ela.




      Só consegue pensar em Wren, que tem todos os motivos para temer e que mesmo assim deseja. Que pode ser sua inimiga e um perigo para todos aqueles que ama.




      Oak bate com o casco na parede de pedra da cela. Depois, vai servir-se de uma chávena de chá de agulhas de pinheiro antes que arrefeça. O calor do recipiente nas suas mãos torna-lhe os dedos suficientemente flexíveis para, se tivesse outro garfo, voltar a tentar aquela fechadura.




      *




      Nessa noite, acorda com a visão de uma serpente a rastejar pela parede abaixo, o seu corpo metálico negro adornado com joias e a cintilar. Uma língua bifurcada de esmeralda prova o ar a intervalos regulares, como um metrónomo.




      Assusta-o o suficiente para recuar de encontro às barras e sentir o ferro quente contra os ombros. Já viu criaturas como aquela antes, forjadas pelos grandes ferreiros de Faerie. De valor inestimável e perigosas.




      Ocorre-lhe o pensamento paranoico de que o veneno seria uma forma direta de resolver o problema de estar preso por um inimigo de Elfhame. Se estivesse morto, não haveria razão para pagar um resgate.




      Acha que a sua irmã não o permitiria, mas há quem se arrisque a agir sem a consultar. Grima Mog, a nova Grande General, saberia exatamente onde encontrar o príncipe, já que ela própria tinha servido a Corte dos Dentes. Poderia estar ansiosa pela guerra que isso desencadearia. E, claro, ela respondia perante Cardan tanto quanto perante Jude.




      Sem referir a possibilidade sempre presente de Cardan ter convencido Jude de que Oak era um perigo para ambos.




      — Olá — sussurra ele, cautelosamente, para a cobra.




      Vê-a bocejar o suficiente para lhe conseguir descortinar as presas prateadas. Os elos do seu corpo movem-se, e um anel sai da sua garganta e tilinta contra o chão. Oak inclina-se e pega-lhe. Um anel de ouro com uma pedra azul intensa, desgastado pelo uso. O seu anel, um presente da mãe no seu décimo terceiro aniversário e deixado no seu toucador porque já não lhe servia no dedo. A prova de que esta criatura foi enviada de Elfhame. A prova de que deveria confiar nela.




      — Prinss — diz ela. — Daqui a trêssss diassss, tenssss de estar pronto para o ressssgate.




      — Resgate? — Não está aqui para o envenenar, então.




      A cobra fita-o com os seus olhos frios e brilhantes.




      Esperou muitas noites que alguém viesse buscá-lo. Embora quisesse que fosse Wren, muitas vezes imaginou Bomba a abrir um buraco na parede e a tirá-lo dali.




      Mas agora que se tornou uma possibilidade real, está surpreendido com o que sente.




      — Deem-me mais tempo — diz ele, sem se importar que seja ridículo negociar com uma cobra de metal e ainda mais ridículo negociar a sua própria prisão, só para ter a oportunidade de falar com alguém que se recusa a vê-lo. — Mais duas semanas, talvez. Um mês.




      Se, pelo menos, pudesse falar com Wren, poderia explicar. Talvez ela não lhe perdoasse, mas, se visse que ele não era seu inimigo, isso seria suficiente. Até mesmo convencê-la de que não precisava de ser inimiga de Elfhame já seria alguma coisa.




      — Trêssss diassss — sibila novamente. Ou o seu encantamento é demasiado simples para descodificar os protestos dele ou foi-lhe dito que os ignorasse. — Essstá pronto.




      Oak desliza o anel pelo dedo mínimo, observando a serpente enquanto esta sobe pela parede. A meio caminho do teto, percebe que, só porque não foi enviada para o envenenar, isso não significa que não tenha sido enviada para ministrar veneno a alguém.




      Salta para o banco e agarra-a, segurando a ponta da cauda. Com um puxão, a cobra sai da parede, caindo contra o seu corpo e enrolando-se à volta do seu antebraço.




      — Prinsssss — sibila ela. Ao abrir a boca para falar, Oak vê-lhe os pequenos buracos nas pontas das presas de cor prateada.




      Quando ela não ataca, Oak tira cuidadosamente a cobra do seu braço. A seguir, enquanto segura a ponta da cauda com firmeza, bate com ela contra o banco de pedra. Ouve o estalar das suas delicadas peças mecânicas. Uma pedra preciosa voa. Um pedaço de metal também. Volta a bater com ela contra o banco.




      O som é como o apito de uma chaleira e os seus anéis contorcem-se. O corpo é golpeado com força mais duas vezes, até ficar partido e totalmente imóvel.




      Oak sente-se aliviado e ao mesmo tempo horrível. Talvez não estivesse mais viva do que um dos corcéis de tasneira, mas tinha falado. Tinha parecido viva.




      Oak desliza pela parece abaixo até ao chão. Dentro da criatura metálica, encontra um frasco de vidro, agora rachado. O líquido no interior é vermelho como sangue e está coagulado. Cogumelo amanita. O único veneno que dificilmente lhe causaria dano. Uma prova bem-vinda de que a sua irmã não o quer morto. Talvez Cardan também não queira.




      A cobra está inerte nas suas mãos, a magia desapareceu. Treme só de pensar no que poderia ter acontecido se a criatura tivesse sido enviada para visitar Wren antes de o encontrar nas prisões. Ou se a sua mente toldada pelo ferro só se tivesse apercebido do perigo demasiado tarde.




      Três dias.




      Já não pode perder tempo. Já não pode temer. Não pode continuar a planear. Tem de agir e depressa.




      *




      Oak fica à espera do render da guarda. Quando ouve a voz de Straun, bate nas grades até o guarda vir. Demora muito tempo, mas não tanto como demoraria se Straun não estivesse de mau humor devido a uma noite de copos e de perda de dinheiro aos dados.




      — Não te disse para te calares? — ruge o falcão.




      — Vais tirar-me desta cela — diz Oak.




      Straun hesita. A seguir, faz uma careta, mas com um pouco de cautela.




      — Enlouqueceste, principezinho?




      Oak estende a mão. Uma coleção de pedras preciosas repousa na sua palma arranhada. Passou a maior parte da noite a tirá-las do corpo da cobra. Cada uma vale dez vezes o que Straun apostou.




      O falcão grunhe de repulsa, mas não consegue disfarçar o seu interesse.




      — Pretendes subornar-me?




      — Funcionará? — pergunta Oak, caminhando na direção da parede da cela. Não sabe ao certo se é a sua magia a incitá-lo ou não.




      Quase contra a sua vontade, Straun aproxima-se. Ótimo. O príncipe consegue sentir-lhe o hálito forte a licor de zimbro. Talvez ainda esteja um pouco bêbedo. Melhor ainda.




      Oak passa a mão direita entre as grades e ergue-a de modo que as pedras preciosas captem a luz ténue do archote. Passa a outra mão também, mais abaixo.




      Straun bate com força no braço de Oak. A sua pele toca na barra de ferro da cela e arde. O príncipe urra enquanto as pedras preciosas caem, a maior parte espalhando-se pelo corredor entre as celas.




      — Não achavas que fosse tão esperto como tu, pois não? — Straun ri-se enquanto recolhe as pedras, sem ter prometido nada.




      — É verdade — admite Oak.




      Straun cospe no chão em frente à cela do príncipe.




      — Nenhuma quantidade de ouro ou pedras preciosas te salvará. Se a minha rainha do inverno quer que apodreças aqui, vais apodrecer.




      — A tua rainha do inverno? — repete Oak, incapaz de se conter.




      O falcão parece um pouco envergonhado e vira-se para voltar ao seu posto. É jovem, apercebe-se Oak. Mais velho do que ele, mas não muito. Mais novo do que Hyacinthe. Não admira que Wren o tenha impressionado tanto.




      Isso não deveria incomodar Oak, não deveria enchê-lo de um ciúme feroz.




      O que o príncipe precisa de fazer é concentrar-se na chave que tem na mão esquerda. Aquela que tirou do aro no cinto de Straun quando o falcão lhe bateu no braço direito. Straun, que, por felicidade, era exatamente tão esperto como Oak supôs que fosse.




      A chave encaixa com suavidade na fechadura da sua cela. Gira tão silenciosamente como se tivesse sido lubrificada.




      Não que seja provável que Straun volte para o ir ver, por mais alto que bata nas grades. Deve sentir-se altivo. Que se sinta.




      O príncipe ergue um pedaço de pano que arrancou da camisa e que embebeu no líquido de cogumelo amanita resgatado da serpente. Depois, começa a descer o corredor, com a respiração a condensar no ar frio.




      Fantasma ensinou-o a mover-se furtivamente, mas nunca foi muito bom nisso. A culpa é dos seus cascos, pesados e duros. Ecoam nos piores momentos possíveis. Mas faz um esforço, deslizando-os pelo chão para minimizar o ruído.




      Straun resmunga com outro guarda sobre a batota dos outros, recusando-se a jogar mais jogos de dados. Oak espera até que um deles saia para trazer mais bebidas e ouve com atenção os passos das botas que se afastam.




      Depois de garantir que só um guarda lá está, experimenta o portão. Nem sequer está trancado. Supõe que não há razão para isso quando só há um prisioneiro e usa um freio para o manter obediente.




      Oak move-se com rapidez. Empurra Straun para trás e cobre-lhe o nariz e a boca com o pano. O guarda debate-se, mas a inalação de cogumelo amanita abranda-lhe os movimentos. Oak pressiona-o contra o chão até ficar inconsciente.




      A partir daí, é apenas uma questão de dispor o corpo para que, quando o outro guarda regressar, possa acreditar que adormeceu. É difícil para Oak deixar-lhe a espada na anca, mas a sua ausência iria denunciá-lo de forma quase certa. O que faz é levar a capa que encontra pendurada num gancho ao lado da porta.
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